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Igualmente, realizada análise do espelhamento do disco rígido, 

foi localizado um arquivo do programa Excel, intitulado “PLANILHA DE LICITAÇÕES 

EFETUADAS” (Doc. 19), chamado por MARLETE de “tabela de fechamento”.  

 

Nesse arquivo, na aba nomeada “JULHO 2018”, há uma tabela 

que contém dados acerca do acordo firmado para a prática da fraude ora descrita. Segue 

abaixo imagem da referida planilha:      
 

 
                                                                                                           
Ouvida nesta Promotoria de Justiça (mídia anexa – Doc. 74.5), a 

colaboradora MARLETE APARECIDA DE SALES confirmou que recebeu de NELSON JÚNIOR 

ROSSATO (na mesma sistemática narrada acima) o valor de R$270,00 (duzentos e setenta 

reais), ofertado a ela no dia do certame por intermédio de VALTECIR MOVIO.  

 

III.8 - FRAUDE À LICITAÇÃO OCORRIDA NO MUNICÍPIO DE BELA 

VISTA DO PARAÍSO 

 

Após a reanálise do aparelho celular apreendido da 

colaboradora MARLETE APARECIDA DE SALES423, por ocasião da deflagração da "Operação 

Déjà vu", constatou-se que o grupo criminoso praticou também fraude ao Pregão Presencial 

nº 32/2018 promovido pelo Município de Bela Vista do Paraíso.  

 

 
423  Conforme Relatório Policial de nº 071/2020, anexo – Docs. 55 e 55.1. 
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Segundo os diálogos mantidos por MARLETE e CLEVERLI 

APARECIDO DOS SANTOS, funcionário do grupo MEGATRON, ela aceitou oferta de vantagem 

ilícita para não participar efetivamente do referido pregão, que aconteceu no dia 06/08/2018, 

cujo objeto era a “aquisição de equipamentos de informática, microcomputadores, scanner, 

impressora e outros equipamentos e mobiliários, visando atender às necessidades do   

Departamento Municipal de Saúde do Município de Bela Vista do Paraíso”, edital anexo – Doc. 

75. 

 
Com efeito, no dia 04/09/2018 MARLETE enviou mensagem de 

texto para o investigado CLEVERLI questionando-o acerca de como havia ficado o referido 

pregão. Em resposta, ele disse que vendeu com uma margem muito pequena e, por isso, o 

“VITA” (KLEBER ARRABAÇA BARBOSA vulgo “VITAMINA”) queria saber se ela aceitaria receber 

em “cotas” , ou seja, na próxima oportunidade que se encontrassem em alguma licitação eles 

a “ajudariam” (permitiriam que ela vendesse mais). 

 

Ela assentiu e disse que no dia seguinte teria um “retorno de 

esportivo” em Cornélio Procópio e, assim, era para eles ficarem de fora em benefício da 

empresa dela. Nesse sentido, confiram-se as imagens abaixo: 

 

 
 

De acordo com as imagens abaixo, extraídas da ata do certame 

(Doc. 75.1), a empresa SUPRA ACESSÓRIOS DE INFORMÁTICA EIRELI – ME foi representada no 

ato por MARLETE APARECIDA DE SALES e a empresa TREND COMERCIAL EIRELI EPP, que 

integra o grupo MEGATRON, foi representada por CLEVERLI APARECIDO DOS SANTOS. 
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Além disso, a empresa TREND COMERCIAL EIRELI EPP foi a que 

arrematou o lote de valor mais expressivo do pregão. Vejamos: 

 

 

 
 

III. 09 - FRAUDE À LICITAÇÃO OCORRIDA NO MUNICÍPIO DE 

BURITAMA 

 

Após a reanálise do aparelho celular apreendido do investigado 

MÁRCIO HENRIQUE ESTEFANUTO424, constatou-se que também houve fraude ao Pregão 

Presencial nº 021/2019 promovido pelo Município paulista de Buritama (edital anexo – Docs. 

76 a 76.3).  

 
Segundo os diálogos mantidos por MÁRCIO e o investigado 

RICARDO COLONHEZI SARTORI, eles dividiram os itens do certame entre as quatro empresas 

que “entraram” (que se credenciaram) e, assim, ofertaram vantagem ilícita, correspondente 

 
424  Celular número (43) 99907-0046, IMEI 35 304009 960172 5, Alvo 67 da “Operação Déjà vu”, deflagrada em 
16 de outubro de 2019, conforme Relatório Policial de nº 066/2020, anexo – Doc. 76.9. 


